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Resumo

Esta pesquisa qualitativa versa sobre as dificuldades na utilização do computador pelos professores de Matemática do Ensino Médio de Tupaciguara (MG). Tentando responder como esses professores utilizam os recursos de informática em suas aulas, procurou-se conhecer as concepções deles a respeito do tema e os obstáculos que enfrentam na prática pedagógica. A técnica de coleta de dados foi a entrevista semi-estruturada, com gravação, focalizada no professor, com vistas ao ensino e à aprendizagem da Matemática através do computador. A análise das entrevistas indicou a existência de pontos comuns entre os discursos dos sujeitos, o que possibilitou o estabelecimento das categorias e subcategorias de análise. Os resultados desta investigação, que não permite generalizações, indicaram: a) a não utilização do computador em sala de aula; b) a falta de compreensão sobre a importância do uso do computador na sala de aula; c) a falta de conhecimento sobre a utilização do computador no ensino de Matemática; d) a ausência de estudos básicos sobre o uso de computador, durante o curso de formação de professores; e) a ausência de condições necessárias para um bom desempenho profissional, tais como laboratório de informática na escola e disponibilidade do professor para realizar sua formação continuada.

Introdução
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (1999), especificamente na Parte III — Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias —, uma das habilidades a serem desenvolvidas em Matemática, dentro do contexto sócio-cultural do educando, é “utilizar adequadamente calculadoras e computador, reconhecendo suas limitações e potencialidades”. 

 
No entanto, a inserção de computadores na Educação Matemática traz consigo uma perspectiva de desenvolvimento e mudanças, gerando medo e incertezas, e exigindo dos professores um esforço considerável de adaptação. A disponibilidade de computadores está longe de ser suficiente para a solução dos problemas, pois requer softwares adequados e professores capacitados para a sua utilização. Sabe-se que, nos últimos anos, houve uma preocupação, por parte do poder público, em equipar algumas das escolas públicas com computadores; a presente investigação foi realizada numa cidade onde todas as escolas públicas, que oferecem Ensino Médio, foram beneficiadas com tal medida. Apesar de equipadas, nem sempre os professores se engajam nos projetos de informatização das escolas. 

 
Assim surgiu a questão central desta pesquisa: por que alguns professores de Matemática que atuam no Ensino Médio, em Tupaciguara-MG, não utilizam o computador em suas aulas? Para tentar responder a essa questão, foi investigada a atuação destes profissionais quanto à utilização do computador no ensino de Matemática, bem como a formação universitária deles e seus conhecimentos específicos sobre Informática Educativa e, ainda, as dificuldades enfrentadas por eles na utilização de softwares para ensinar Matemática. 


O tema proposto justifica-se pelas necessidades impostas pela sociedade, que exige um profissional capaz de produzir conhecimentos a partir da reflexão de sua prática e na interação com os outros e, também, capaz de enfrentar desafios, principalmente o de buscar novas formas de atuação. Nessa perspectiva, é importante verificar a formação dos professores sujeitos desta pesquisa sobre a utilização da informática no ensino, pois, nos tempos atuais, a formação do professor de Matemática perpassa as propostas curriculares utilizadas para sua formação. Somente com essa concepção de educação, tornar-se-á claro aos professores se os desafios educacionais são significativos e realizadores para o contexto onde atuam.

Reflexões sobre tecnologias na ação do professor

O mundo está em constante transformação, o que afeta a educação. Nessa perspectiva, o uso do computador na Educação Matemática, que para Cláudio e Cunha (2001, p.68) “deve ser a essência do conhecimento efetivo numa sociedade baseada na informação”, assegura que o processo de ensino-aprendizagem da Matemática não se restrinja a um grupo de problemas ideais, mas também a situações reais. Acredita-se que, para se obter resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem, é preciso despertar o interesse dos alunos para que tentem entender o que estão fazendo, para que pesquisem com curiosidade sobre o assunto, de modo a desenvolver o raciocínio e aumentar seus conhecimentos.

De certa forma, a formação de professores de Matemática que irão utilizar o computador em sua prática, deve ser repensada por todos os envolvidos em educação e formação. Para Almeida (2000, p.110), a formação desse professor em tecnologias informáticas deve ser um processo que o prepare para incitar seus educandos a: “aprender a aprender; ter autonomia para solucionar as informações pertinentes à sua ação; refletir sobre uma situação-problema e escolher a alternativa adequada de atuação para resolvê-la; refletir sobre os resultados obtidos e depurar seus procedimentos, reformulando suas ações; buscar compreender os conceitos envolvidos ou levantar hipóteses”. 

 
Portanto, faz-se necessário que, na formação do professor, este seja levado a refletir a respeito de diferentes concepções sobre o uso do computador no processo ensino-aprendizagem: como transmissor de conhecimento ou como auxiliar do aluno na construção do seu próprio conhecimento. Também deve ser analisados pelo professor, os limites e as potencialidades de seu uso, para que possa, assim, tomar decisões em relação às formas de utilizar essa importante tecnologia. Se o professor de Matemática optar por utilizar a máquina para transmitir conhecimentos, o computador se torna simplesmente um caderno mais prático ou um quadro de giz mais moderno. No entender de Valente (1995), o aluno seria apenas “um virador de páginas eletrônicas”. A segunda opção é o professor de Matemática tornar o computador um novo ambiente, facilitador da aprendizagem, permitindo ao aluno compreender que, no contexto digital, mudam as formas de pensar e aprender. Porém, para isso é preciso que haja escolha de software adequado e que o professor tenha um profundo conhecimento do conteúdo a ser trabalhado.

Talvez por isso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática, com referência à utilização de recursos tecnológicos, recomendam que, desde o início do curso, o licenciando deve adquirir familiaridade com o uso do computador como instrumento de trabalho. 

Internacionalmente, tem sido enorme a aceitação ou o reconhecimento da importância do uso do computador no ensino da Matemática, em conseqüência do que surgem algumas questões, tais como: o computador vem sendo utilizado em sala de aula? De que modo? Caso não, por quê? 

Desenvolvimento e discussão



A presente pesquisa, de abordagem qualitativa, aconteceu durante o ano de 2003. O instrumento da coleta de dados foi a entrevista semi-estruturada, que teve como centro de suas atenções a utilização do computador na Educação Matemática pelos nove professores do Ensino Médio atuantes em Tupaciguara-MG. Todos eles foram questionados. A entrevista abordou questões relativas ao professor e ao ensino e, em seguida, ao aluno e à aprendizagem, permitindo obter informações relevantes sobre o objeto de estudo. As questões propostas foram: 1) Você acredita que a utilização da informática pode facilitar a você, ao ministrar suas aulas? Dê exemplos mostrando que a informática facilita o trabalho do professor em sala de aula, ou mostre por que ela dificulta o trabalho do professor. 2) Em seu curso de licenciatura em Matemática, o que você estudou sobre a utilização da informática no ensino?3) Apresente exemplos mostrando que a utilização da informática efetivamente ajuda o aluno a aprender Matemática. 4) Como você caracteriza os seguintes softwares: Windows, Microsoft Word, Excel, PowerPoint ou Internet, Cabri Géomètre II, Winplot, Graphmatica, Matlab, Maple ou Poly? Quais outros que você conhece? 5) Como você se utiliza destes softwares em suas aulas?6) Como você os conheceu? 7) Referente à sua escola, comente sobre o laboratório de informática: quantos computadores há, como é o acesso dos alunos ao laboratório, como são adquiridos os softwares, que manutenção o laboratório tem, etc. 8) Como você se atualiza a respeito do uso do computador para ensinar Matemática? 9) Quais são as dificuldades, para o aluno, que o ensino-aprendizagem da Matemática através do computador pode causar? E para o professor? E para a administração da escola? 10) Quem pesquisa e escreve sobre o uso do computador no ensino de Matemática? 11) O que você acha que ficou faltando nesta nossa conversa? 12) Quais são os dez motivos mais fortes que podem levar o professor de Matemática a não utilizar a informática em suas aulas?



Todo o material coletado pelas entrevistas foi transcrito, e as análises subseqëentes das informações nele contidas permitiram o estabelecimento de nove categorias, e até mesmo de algumas subcategorias, as quais se seguem: A. O computador e o trabalho do professor. A1. O computador como facilitador. A2. Construção de gráficos. A3. Visualização. B. Relação professor-aluno. C. Mudança de comportamento. D. Formação do Professor em tecnologias informáticas. D1. Formação inicial do professor. D2. Formação continuada. E. Saberes dos professores. E1. Conhecimentos sobre a operacionalização do computador. E2. Conhecimentos de softwares. E3. Conhecimentos sobre a utilização do laboratório de informática. F. Informática Educativa na escola. F1. O laboratório de informática. F2. Utilização da informática. F3. Acesso dos alunos. F4. Aquisição de softwares. F5. Manutenção do laboratório de informática. G. O ensino-aprendizagem de Matemática através do computador. G1. Dificuldades que podem causar. G2. Saberes dos alunos. G3. Aprendizagem colaborativa. G4. Uso do computador fora da escola. G5. Falta de programas específicos. G6. Os softwares mais usados. H. Livre expressão. I. Motivos fortes. 



Vejamos algumas das revelações que as entrevistas proporcionaram:

· Professores acreditam que a informática facilita a aprendizagem porque "aumenta a motivação do aluno e porque possibilita a ele ver o que os números não mostram." De certo modo, esta crença de a informática ser uma facilitadora da aprendizagem contrasta com as afirmações deles:

a) "Parece que vamos ao Laboratório quando não temos nada para fazer."

b) "Não tenho tempo disponível para usar o computador."

c) "Na minha escola só tem Windows, Word e internet."

· Professores mostram dificuldade para apresentar justificativas às suas opiniões; idem para dar exemplos ilustrativos às suas falas. Mostram também dificuldade em relacionar softwares referentes a conteúdos matemáticos.

· Os professores conhecem muito pouco sobre softwares úteis ao ensino da Matemática: o programa Cabri Géomètre II era desconhecido por 1/3 dos professores de Matemática, enquanto o Winplot era desconhecido por 2/3 dos professores e a maioria deles desconheciam os programas Graphmatica, Poly e Matlab.

· A maioria dos entrevistados não soube dizer quantos computadores existiam em sua escola; um deles não soube dizer se sua escola tinha laboratório (e tinha).

· O laboratório não é franqueado para uso pelos alunos, sem a presença dos professores; mas há ociosidade no uso do Laboratório e os computadores são de modelos antiquados.

· Apesar do baixo conhecimento dos professores sobre programas úteis ao ensino da Matemática, e de vários professores dizerem que não dispõem de tempo para se atualizarem, a maioria diz que se atualiza sobre o uso do computador. Nenhum deles soube responder quem pesquisa e quem escreve sobre uso de computador no ensino da Matemática.

· Segundo alguns dos professores, a maior dificuldade para utilizar o Laboratório está no fato de a maioria dos alunos não estar familiarizada com o computador; para outros, a maior dificuldade se dá pelo fato de os alunos saberem mais que o professor sobre o uso do computador.

· A respeito de alunos, alguns professores assim se pronunciaram: Será que nossos alunos querem aprender Matemática através do computador? Será que eles realmente aprendem Matemática pelo computador? O aluno de hoje tem, muitas vezes, preguiça de pensar.

· Sobre os motivos que levaram professores a não utilizarem a informática em suas aulas, estes assim se pronunciaram:

· não se sentem preparados para tal uso

· é difícil mudar a rotina de aulas: o professor informa e os alunos assistem passivamente

· medo, o professor teme ser substituído pelo computador

· crença de que computador não é necessário para dar aula

· o tempo de aula é pequeno para se usar o computador

· é mais difícil avaliar aprendizagem quando se usa computador

A principal resposta à questão da pesquisa é a falta de conhecimento do professor, ou seja, o professor não está preparado para o uso dessa estratégia metodológica. Aqui, é preciso ressaltar que é recente a inserção da informática nos currículos dos cursos de Licenciatura em Matemática. O segundo motivo é o comodismo do professor. 

Alguns professores revelaram que o uso da tecnologia informática se constitui numa zona de risco, na qual o professor se vê diante de situações novas, exigindo dele estratégias diferenciadas das que está acostumado a enfrentar. 

Alguns professores apontaram a inadequação de softwares aos conteúdos escolares; outros, lembraram que o número de computadores não é suficiente para o número de alunos das turmas, e que a manutenção irregular dos computadores, gerada pela falta de recursos financeiros da escola, causa um ensino deficiente. 

Uma manifestação que merece ser destacada é o “medo”, como sendo um dos motivos mais fortes que podem levar o professor a não utilizar a informática em suas aulas. Medo de quê? Para um dos sujeitos, “o professor acha que o computador vai tomar o seu lugar” e, para outro, “a maioria dos professores se julga auto-suficiente. Eles pensam que não precisam do computador”. Há ainda aqueles que se justificam na falta de conhecimento dos alunos, argumentando que, como muitos alunos não têm acesso ao computador, a não ser na escola, torna-se difícil trabalhar com eles.

Considerações

A principal resposta à questão levantada pela pesquisa é a falta de conhecimento do professor, ou seja, ele não está preparado para o uso dessa estratégia metodológica. O professor não utiliza o computador para ensinar Matemática, em virtude da pouca familiaridade com a máquina, e por não compreender a importância do computador dentro do contexto em que atua. 


Os resultados da pesquisa revelam que a inserção dos computadores no ensino de Matemática pode provocar conflitos na educação escolar, o que sugere a necessidade de uma mobilização de administradores escolares, professores, pais, alunos e pesquisadores, no sentido de repensar a educação usando as tecnologias informáticas.


É possível que o uso do computador no ensino de Matemática demore para acontecer em definitivo, pois os profissionais envolvidos ainda não estão preparados. Porém, o professor deve se posicionar, realizar uma séria reflexão sobre a sua prática...
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